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A his tó r ia da T e r r a divide-se em 4 e r a s : 
primária, secundária, terciária, quaternária. 
A pr imár i a é ca rac te r izada por u m a fauna 
de i nve r t eb rados e ve r t eb rados in fe r io res ; 
a secundár ia é a e ra dos rep t i s ; a t e rc iá r ia 
e a q u a t e r n á r i a são as eras dos mamíferos . 

N a era te rc iár ia , 4 per íodos : eoceno, oli-
goceno, mioceno e plioceno. Só es te ú l t imo 
in t e r e s sa à nossa q u e s t ã o . O cl ima da 
E u r o p a , nes te pe r íodo , e ra quen te , e o ani­
mal mais carac ter í s t ico da sua fauna e ra o 
elefante mer id iona l . 

A era q u a t e r n á r i a foi dividida em quater­
nário actual ou holoceno e quaternário antigo 
ou pleistoceno. No ú l t imo, 3 per íodos : pleis-
toceno inferior (clima d o c e ; h i p o p ó t a m o e 
e l e f an t e ) , pleistoceno médio ( c l ima frio e 
h ú m i d o ; m a m u t e , r inoceron te , r ena) , epleis­
toceno superior (c l ima frio e seco ; rena) . 

P o s t o i s to , anal i semos o p rob lema da 
Evolução da Espécie Humana. 

* 

A descober t a em t e r r enos t e rc iá r ios de 
ossos incisados e sob re tudo de ped ra s com 
indícios de ut i l i sação (eolitos), l eva ram a 
crer n a exis tência do homem t e r c i á r i o ; 
po rém, g raças aos t r aba lhos de Boule e 
Breui l , e s t á p rovado que os ca lhaus sujei­
t o s à acção das águas tor renc ia i s e à p res ­
são dos t e r r enos , podem adqui r i r o a spec to 
de ca lhaus in tenc iona lmente t r aba lhados , e 
no es tado ac tua l da ciência é impossível 
d is t ingui r uns dos ou t ros . T a m b é m não 

es tá p r o v a d o que as incisões obse rvadas 
em ossadas te rc iár ias sejam obra do homem ; 
e como por ou t ro lado a inda não se encon­
t r a r a m re s tos do ser que t enha t r a b a l h a d o 
os ca lhaus e os ossos , a exis tência do 
h o m e m te rc iá r io é, po r e n q u a n t o , mui to 
duv idosa . Diga-se porém, com Nadai l lac : 
«Nada n a s condições c l imatér icas ou bioló­
g icas , n a d a n a fauna ou n a flora se opõe , 
à priori, à sua existência.» 

A t é 1907 o h o m e m europeu , que v iveu 
no ple is toceno inferior, não era conhecido 
senão pela sua i ndús t r i a ; mas a descober ta , 
nesse ano , de u m maxilar inferior nas areias 
de Mauer pe r to de He ide lbe rg , depois em 
1912 u m a porção de crâneo e u m a mandí ­
b u l a em P i l tdown, informaram-nos sobre os 
ca rac te res físicos des te sêr . 

A maxila inferior, único res to do sêr a 
que se deu o nome de homo heidelbergensis 
(de Heide lberg) ó no táve l pela associação 
que ap re sen t a de carac te res p i tecoides e 
h u m a n o s , com ta l p redomínio an t ropo ide 
que se não t ivesse os dentes os pa leontolo-
g i s tas ver-se- iam b a s t a n t e e m b a r a ç a d o s : 
mas os seus dentes são n i t i damen te h u m a ­
nos . 

A mesma associação de ca rac te res huma­
nos e pi tecoides se encon t ra no Eoantkropus 
Dawsoni (o de P i l t d o w n ) : morfo logicamente , 
a m a n d í b u l a ó a dum ch impanzé , mas o 
crâneo ó mais p róx imo do h o m e m actual 
que o do Homo neanderthalensis, homem do 
qua te rná r io médio, de que fa laremos. 

E s t e s despojos p r o v o c a r a m d i s c u s s ã o : 


